
Justiça investigou
260magistrados
mas só julgou cinco
Processos Maioria das suspeitas é arquivada muitos casos são pouco
graves mas há situações demaus tratos homicídio negligente e até raptos de
crianças Hoje começam as férias judiciais com dois milhões de casos parados

Ministério Público investigou nos úl
timos três anos e meio 260 casos em
queos suspeitos eramjuizes ou procu
radores mas só deduziu acusação con
tra cinco Namaioria são queixaspelo

crime de denegação de justiça e preva
ricação feitas por cidadãos insatisfei
tos mas há casos bem mais graves
Este ano o distrito judicial de Lisboa
acusouduasmagistradas umaporho

micídio negligente e outra por condu
ção sem carta Agora é tempo de férias
judiciais Os tribunais fechamhoje até
final de agosto commuitos processos
pendentes
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De260 juizes e
procuradores
investigados só
5sãoacusados

Dados Ministério Público arquivou quase todos as
suspeitas de crime contrajuizes ou procuradores Maioria
dos casos é por denegação de justiça mas há situações
de homicídio negligente rapto de crianças e maus tratos

FILIPA AMBRÓSIO DE SOUSA

Ummagistrado queconfiou ummenorvíti
made maus tratos a uma instituição é alvo
de umaqueixa feitapelo pai revoltado Uma
mãe que é procuradora é investigada por
que o seu ex marido não está contente com
o facto de não conseguir ver a filha quando
quer Umjuiz responsável porum processo
de regulação de poderpaternal é acusado de
enviar sms ameaçadores ao pai da criança
apesar de estes serem anónimos São em
suma suspeitos de crimes de subtração de
menor e ameaça Não são poucos juizes e
procuradores doMinistério Público MP a
contascomajustiça mas raros são os que se
sentam no banco dos arguidos
Segundo o que o DNapurou no total 260

inquéritos crime em2010 2011 2012 e pri
meiro semestre de2013 visarammagistrados
Noentanto apenas cincomagistrados foram
acusados e responderam ou vão responder
emtribunal

Amaioriadoscasos quase 60 é de suspei
tade denegação de justiça e prevaricação
Ouseja magistradosque foramsuspeitos de
no decorrerdas suas funçõesjudiciais terem
favorecidoconscientementeumadaspartes
recebendobenefíciosporisso Umcrimepu
nidocompena de prisão até dois anos
Grande parte destas situações é cidadãos

que ficaramdescontentescomasdecisõesju
diciais e querem queixar se explica José
MourazLopes presidentedaAssociação Sin
dical dos Juizes Portugueses ASJP Isso
acontece tambémnoConselho Superior da
Magistratura sublinha

Hámuitas denúncias que nos chegam
que são queixas relativas a decisões dosjui
zes como se fôssemos umtribunal de recur
so confirmou ao DN fonte oficial do CSM
Nos últimos três anos emeio foramtambém
investigados 15 casosdedifamação ofender
alguém de formaque uma terceira pessoa
tome conhecimento e 12 de injúrias insul
tar alguémdiretamente São situaçõesdeci
dadãos que se sentemcaluniadosporjuizes
numasalade audiências ou fora dela

Porém as cinco acusações formalizadas
duas já este ano referem se a crimes bem
mais graves Umamagistradaque atropelou
mortalmente umpeão napassadeira homi
cídio negligente umaprocuradoraquecon
duziahabitualmente sem cartadecondução
ououtrapunidaporcondução sob o efeito do
álcool Os restantes dois são arguidosqueres
pondempelo crime de branqueamento de

capitais e falsificaçãodedocumentosagrava
da vercaixasao lado Porém este cinco ca
sos que foram levados a tribunal perfazem
apenas4 do número totalde investigações

Casos de violência doméstica

O caso de um procurador doMinistério Pú
blico daMadeira suspeito de agredir fisica
mente acompanheiradeuquefalaremjanei
ropassado Investigadopelocrimedeviolên
cia doméstica o juiz acabou por ver o seu
inquérito arquivadopordesistênciadaquei
xa daprópriavítima emmarço

Ao todo surgiram três situações de alega
das agressões em contexto conjugal pratica
das pormagistrados acabando todos eles ar
quivados Além dos referidos há tambémsi
tuações de abuso de poder violação do
segredo dejustiça falsificação deboletins e
atas falsas declarações e denúncias calunio
sas E dois de burla qualificada Também to
dos arquivados

Segundo o relatório anual da Procurado
ria Geral Distrital de Lisboa relativo a 2012
estes números dequeixas contramagistrados
justificam se pela erosão do prestígio das
instituiçõesjudiciárias que gerou umcaldo
de culturaque favorece a apresentação de
queixas por razõesque constituemmeradis
cordânciacomo sentido dedecisõesproces
suais MasMourazLopesadmite Hácasos
quenada têmaver comoexercício daprofis
sãojudicial e que têmdeserpunidos mas são
muito raros concluiu

4 PERGUNTAS A

Muitas pessoas usam
a queixas crime como
tribunal de recurso

MOURAZ

LOPES

Presidente da
Ass Sindical

dos Juizes

Portugueses

Porque é que existem tão poucasacusa
ções face às quase 300 queixas
Porque amaioriadelas não tem fundamen
to Daparte damagistraturajudicial o que
posso dizer é que são mesmo raras as si
tuações em que está em causa a falta de
idoneidademoral de um juiz no exercício

daprofissão Nãohá registo quasenenhum
de comportamentos criminais Não co
nheço nenhum caso anão ser de umpro
curadorque frequentava casas de alterne
Amaioriados casos é de denegação de
justiça Ou seja ummagistrado que se re
cusaajulgarcontraumadas partes com
vista a algumbenefício
Há casos em que são feitas queixas crime
por puro desconhecimento daspessoas E
outros casos diferentes são no registo de
vingança em que usam a queixa como
tribunal de recurso Porque discordam com
a sentença recorrem aoMinistério Público
Mashácasospúblicoscomoconduçãosob
efeitodo álcool ou falsificaçãodedocu
mentos Não achaqueosmagistradosde
viam seralvo de umamaior fiscalização
pelaprofissão queexercem

Claro quesim e têm Alémdos processoscrime há osprocedimentos disciplinares
dos conselhos superiores Porque a vida
privada de um juiz reflete se na sua vida
profissional E apartir daí podehaver san
ções quepodempassarpela suspensão de
funções E há casos desses basta ver o re
latório anual do Conselho Superior do
Ministério Público

Não receia que tão poucas acusações
apenas4 do total investigado possam
ser alvo de críticae gerar suspeitas de en
cobrimento doscolegas
Não de todo É preciso desconstruir essa
ideia Porque as queixas são arquivadas na
sua maioria porque não há mesmo prova
Muitas vezes os factos não ocorreram E o
cidadão tem de ter essa noção e não achar
que isto são casos de encobrimento
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Crimes que
ficarampúblicos
Os casos tomadospúblicos envolvem todos
magistradas E oscrimes não são leves pe
dofilia branqueamentode capitais viola
ção do segredo profissionale falsificação

Mulher de reitor daUNI

Em2010 uma magistrada ex mulher do
vice reitor da Universidade Indepen
dente foi acusada do crime de branquea
mento de capitais e falsificação de docu
mentos num caso relacionado com a dis
sipação do património que o casal adqui
riu com dinheiro subtraído à Universi

dade Acabou condenada a pena suspen
sa de cinco anos de prisão mas a defesa
recorreu Neste momento a decisão está
a ser analisada pelo SupremoTribunal de
Justiça Ajuíza admitiu emjulgamento ter
colocado bens em nome de familiares e

de ter sido depositado dinheiro davenda
de imóveis na conta do irmão

Condução com álcool
Emmaio de 2011 umaprocuradora de
Cascais foi mandada parar pela polícia
por conduzir em contramão e comuma
taxa de alcoolemia de 3 08 g l mais do
dobro domáximo permitido por lei Foi
acusada em setembro de 2011 e julgada
em novembro Adecisão doTribunal da

Relação de Lisboa foi apenas de suspen
são provisória do processo durante um
ano Este crime é punível comprisão até
um ano ou pena de multa até 120 dias
implicando ainda a inibição de conduzir
de seis meses a um ano Ou seja em se
tembro passado amagistrada ficou auto
rizada a voltar a conduzir

Procuradoras seduzidas

Duas procuradoras adjuntas do
Departamento de Investigação eAção
Penal de Lisboa foram acusadas de viola

ção do segredo profissional falsificação
de documento e abuso de poderpor
terem passado dados pessoais de cida
dãos e altos quadros damagistratura a
um burlão que as seduziu fazendo se
passar por coordenador da Interpol O
homem era na realidade um evadido da
prisão desde 2003 As magistradas chega
ram a dar lhe informações relativas ao
seu próprio processo Os factos remon
tam a 2008 e a acusação é de setembro de
2012 Foram suspensas de funções

Suspeita de pedofilia
No início de 2012 umamagistradajubi
lada de Braga foi acusada de pertencer a
uma rede internacional de pedofilia
A investigação da Polícia Judiciária foi ini
ciada a pedido de uma polícia internacio
nal que detetou que o IP do computador
de casa damagistrada pertencia a uma
rede que partilhava conteúdos de porno
grafia infantil Neste momento o proces
so está parado e nunca chegaram a ser
feitas as buscas a casa damagistrada
Desconhecem se as razões e o processo
já poderá até estar arquivado O processo
está disponível na Internet mas não reve
la a profissão da arguida

Tribunais fecham com quase
2 milhões de processos parados
férias judiciais De 2011 para2012
a primeira instância ganhoumais
27 mil casos por decidir No total
são mais 1 6 de casos pendentes
contrariando a exigência da troika

Os tribunais vão estar encerrados a partir
de hoje até ao último dia de agosto com
cerca de dois milhões de processos para
dos Segundo dados da Direção Geral da
Política de Justiça DGPJ até ao final de
2012 estavam cerca 1 719 000 processos
pendentes nos tribunais de primeira ins
tância mais 27 mil do que os registados
pelo Ministério daJustiça no período ho
mólogo do ano passado

Estesnúmeros poderão piorarcomasus
pensão de audiências de julgamento e in
quirições durante o próximo mês emeio
Durante este período osjulgamentos estão
suspensos à exceção dos considerados ur
gentes e os que envolvem arguidos detidos
ou presos preventivamente Apesar de os
magistrados juizes eprocuradores doMi
nistério Público não estarem sem traba

lhar todo este período a movimentação
processual não é semelhante à do resto do
ano Essa questão das férias é uma falsa
questão porque os profissionais judiciais
não estão sem trabalhar todo esse tempo
garanteCarlosAlmeida presidente do Sin
dicato dos Oficiais deJustiça em declara
ções aoDN Embora as audiências estejam
suspensas à exceção dos processos urgen
tes e por definição das partes não estamos
semtrabalhar explica

Segundo a DGPJ este ano entraram nos
tribunais 841 mil processos mais 73 mil do
que noano anterior E a tendência tem sido
de subida desde 2010 ano emque entraram
nas secretariasjudiciais 713 mil litígiospara
serem resolvidos emjulgamento

Estes números contrariam omemoran

do da troika assinado emmaio de2011 que

impôs a diminuição dosprocessos parados
najustiça Averdade é que se registou um
aumento de 1 6 Paraestavariação contri
buíram em larga escala os processos cíveis
sobretudo as ações de cobrança de dívi

das que perfazem72 do total
Para JoséMouraz Lopes presidente da

Associação Sindical dos JuizesPortugueses

este aumento era previsível por influência
dos processos cíveis que num quadro de
crise económica têm tendência a aumen
tar Mouraz Lopes destacou aindamedidas
já em curso de limpeza das pendências de
processos que já não deviam estar nos tri
bunais e que poderão trazernúmerosmais
positivos em2013

MUDANÇA DE LEI
Alberto Costa alvo de críticas devido a férias

Corriao ano de 2005 José Sócrates
acabarade sereleito primeiro minis
tro eAlbertoCosta nomeadoministro

da Justiça A redução das férias judiciais
foi umadasmedidas emblemáticas do
Governo socialista Anunciada no iní

cio domandato geroupolémicaentre
magistrados advogados e funcionários

judiciais Ou seja de dois meses de 15
de julho a 15 de setembro osmagistra
dos e oficiais de justiça passarama ter
os tribunais encerrados ummês e

meio O sector justificou as críticas ale
gandoque esse período serviria para
concluiredespacharprocessosmais
antigos e realizar diligências

Portugueses pagam mais por justiça
custas Os portugueses pagaram 221 mi
lhões aos tribunais em2011 última atuali

zação doMinistério daJustiça divulgadano
site mais 47 milhões de euros do que seis
anos antes em 2005 Em causa está o au
mento sucessivo daunidadede conta UC
valor de referência cobrado por cada pro
cesso judicial que atualmente já atinge os
102 euros

Numprocesso que valhaaté dois mil eu
ros a parte que perdeu tem de pagar uma
unidade deconta aoEstado 102 euros e ain

da as despesas da parte vencedora Num
processo cujo valorda açãojudicial seja en
tre 200 a250mil euros o Estado recebe 1428
euros referentes a 14 unidades de conta
Dosmais de 220milhões de euros pagos

pelos portugueses 1 6 milhões foramcana
lizados para àCaixa de Previdência dosAd
vogadose Solicitadores as únicas profissões
jurídicas que têm direito a uma parcela das
custas judiciais Ainda assim recentemen
te este valor atribuído baixou consideravel

mente passou de 3 3 milhões de euros em
2010para os referidos 1 6milhões Os advo
gados ainda receberam em 2011 1 3 mi
lhões para o Conselho Geral da Ordem dos
Advogadose 1 5milhões em2010 Umapar

celadistribuídapeloMinistério daJustiça es
pecificamente paraser usada na formação
dos estagiários Nos últimos quatro anos
esse valor duplicou jáque em2007 aOr
dem recebia apenas 773 mil euros

Jáos juizes e os procuradores doMinisté
rio Público estão isentos do pagamento de
custasjudiciais desdeque sejamparte num
processo porvia do exercício das suas fun
ções tornando se assim a única profissão
jurídicacom essa benesse

Se umjuizestiver acusado demaus tratos
conjugais não terá isenção de pagamento
de taxas dejustiça mas se for acusado de de
negação dejustiça vertextoprincipal be
neficiará dessa exceção já que terá sido acu
sado devido a um ato praticado enquanto
juiz Os oficiais dejustiçajá estiveram isen
tos mas atualmente não Émuito injusto
porque hásituações resultantesdos proces
sosdisciplinares que deveriam ter isenção
explica Carlos Almeida do Sindicato dos
Oficiais de Justiça

NÚMEROS

TAXAS DE JUSTIÇA
No ano de 2011 foram pagos 221 milhões
de euros em custas judiciais 145 milhões
só em taxas dejustiça mais um milhão do
que no ano anterior e mais 47 milhões do
que em 2005

ORDEM DOS ADVOGADOS

Ministério da Justiça entregou 1 3 mi
lhões de euros à OA Este valor é usado

para a formação de estagiários A OA rece
beu ainda 1 6 milhões para a caixa de previ
dência de advogados e solicitadores
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